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AMO-TE

Eu te amo a ti e tu a mim:
É um amor sem trégua...
E não virá o dia, não!, que ambos o olvidemos...
E se o ardor, nos agastar, por ele, o suportamos.
Do teu carinho, recebi o dom de conformar-me, de conformar-me.
Que Deus, a bendição te dê...
Consolo meu... da vida!
Que Deus, meu bem, te ampare a ti!
Que ampare Ele, a ambos!
Que Deus, meu bem, te ampare a ti!
Que ampare Ele, a ambos!
Ampara-nos, ampara,
ampara-nos, oh!, Deus!

Funchal - Madeira, 9/01/2008             Guilherme de Abreu Correia


